
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Secretaria de Estado de Fazenda

OFICIAL DE FAZENDA
Data: 26/09/2010 

Duração: 5 horas
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) Este cademo, com 90 (noventa) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, assim distribuídas;
BLOCO 1

f
Língua Portuguesa Noções de Direito Público Noções de Estatística Atualidades

01 a 10 , 11 a 20 21 a 25 26 a 30
s

BLOCO 2
c

Informática Raciocínio Lógico Noções de Direito Tributário
>

Noções de Administração Pública
31 a 45 46 a 60 61 a 75 76 a 90 /

b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfica de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa.

Exemplo: B

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classificadas com as letras (A, B, C, D e E), mas só 
uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma alter­
nativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:

a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptorAransmissor, gravador, agenda telefônica, notebook, 
calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
O candidato que optar por se retirar sem levar seu Cademo de Questões não poderá copiar sua marcação de 
respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
para julgamento posterior; podendo acarretara eliminação do candidato.
Somente faltando 1 hora para o término da prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Cademo de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.
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OFICIAL DE FAZENDA

Leia o texto a seguir e responda às questões de n° 01 a 10.
Q u a n d o  a  i n f e l ic id a d e  d a  p e r g u n t a  é  a  r e s p o s t a

O que é o desenvolvimento sustentável? Não sabemos, felizmente. 
Como disse certa vez o psicanalista francês André Green, "a infelicidade 
da pergunta é a resposta”. E essa não é uma pergunta qualquer. É a 
pergunta.Com o Livro aprendemos que a revelação se dá pela História. 

5 E, mesmo a da humanidade, tem seus momentos definidores.

Os próximos muitos anos são um desses momentos decisivos 
da história. Sabemos que estamos consumindo de uma forma in­
sustentável os recursos que a natureza nos oferece e renova. E 
que, com o crescimento da população e a desejável elevação dos 

10 padróes de consumo de bilhões de pessoas, essa tendência será 
fortemente acelerada.

0  rumo atual é insustentável! Pode causar estranheza tal 
assertividade. Afinal, não apenas não sabemos com clareza o signi­
ficado do conceito de desenvolvimento sustentável, como também 

is não sabemos medir a noção de sustentabilidade com precisão.
Há muitos esforços importantes sendo despendidos para nos 

aproximarmos de melhores mensurações da ideia de 
sustentabilidade. A medição do Produto Interno Bruto dos países 
está sob implacável crítica por suas grandes fragilidades, e a for-

20 ma insuficiente e equivocada de as contas nacionais considera­
rem os recursos naturais é uma das razões mais importantes.

Também a Comissão de Estatística das Nações Unidas tem pro­
movido a elaboração de uma família de indicadores de desenvolvi­
mento sustentável pelas instituições nacionais de estatística. E mui- 

25 tos indicadores sintéticos e outras formas de avaliar a sustentabilidade 
do desenvolvimento atual estão sendo aprimorados.

Esses esforços têm dado origem a ferramentas importantes e 
úteis. As pesquisas científicas, assim como as estatísticas e indi­
cadores, sugerem cenários com forte tendência à degradação da 

30 capacidade da natureza de renovar serviços fundamentais à qua­
lidade da vida humana (clima, água doce, solos férteis, 
biodiversidade, etc.) em velocidade condizente com as taxas pre­
vistas para sua utilização. Essa é a crise ambiental do século XXI 
em sua dimensão conhecida.

35 Somos, contudo, muito ignorantes sobre a realidade natural 
do planeta e há um risco acima do aceitável de estarmos gerando 
processos irreversíveis que trariam no futuro conseqüências po­
tencialmente catastróficas para a civilização e a espécie humana. 
Para qualquer mentalidade racional, o princípio da precaução é o 

40 imperativo aplicável.
É importante lembrar que esse processo é insustentável para 

a civilização e para a biodiversidade do nosso tempo, mas não 
para a natureza. Na escala de tempo do planeta, contada em mi­
lhões e de milhões de anos, a humanidade é impotente para gerar 

45 dano significativo à natureza.
Não sabemos o que é o desenvolvimento sustentável e tampouco 

temos claro o que significa desenvolvimento. A identidade entre cres­
cimento econômico e desenvolvimento é o produto de uma época 
histórica, que, como todas as demais, será superada.

50 Desenvolvimento, como observou notavelmente Jean Claude 
Carrièrre, é etimologicamente inequívoco em várias línguas. De­
senvolver não significa apenas “ampliar, crescer* e, sim, "des(fazer)
o que está envolvido; ou, em espanhol, des(arrollar) o que está 
arrollado; ou ainda, em francês ou inglês, development/

55 développement, isto é, des-envelopar” . Desenvolvimento, para a 
sabedoria da linguagem, é um processo de libertação de um po­
tencial contido, aprisionado peias circunstâncias da história.

Finalmente, sustentável é muito mais do que simplesmente dura­
douro. E significa mais, até, do que compromisso com as futuras gera-

60 ções. Sustentável diz respeito ao tempo. A consciência humana tam­
bém diz respeito ao tempo e o que distingue o homem é a consciência.

Chegou o momento de a humanidade deixar a adolescência, 
reconhecer a existência de limites e ampliar as fronteiras de sua 
relação com o tempo, isto é, assumir um pouco mais consciente­
mente a sua história em um tempo mais longo.

A questão do desenvolvimento sustentável confunde-se com 
a questão da consciência humana. A pergunta: uO que é o desen­
volvimento sustentável?" é também a pergunta "Quem é o Ho­
mem?” A resposta para a pergunta sobre o que é o desenvolvi­
mento sustentável é também a resposta sobre quem será o ho­
mem que o homem construirá.

(Sérgio Besserman, Jornal 0  Globo, 15/08/2010, com adaptações)

01 . As expressões “contas nacionais" (l 20) e "instituições naci­
onais” (1. 24) são uma referência a contas:

A) de uma nação específica
B) da nação brasileira
C) de nações não especificadas
D) de nações desenvolvidas
E) de nações em desenvolvimento

02 . Com base na coesão e coerência textuais, a alternativa correta 
quanto ao emprego da pontuação e de palavras ou expressões é:

A) No segmento “Os próximos muitos anos...” (1.6), a palavra em 
destaque pode ser substituída por “seguintes”.

B) A expressão “uma forma insustentável” (I. 7/8) está empregada 
em sentido conotativo”

C) No segmento "esforços importantes sendo despendidos” (1.16), 
a palavra em destaque está grafada no lugar de “dispendidos”.

D) A expressão “muito ignorantes" (l. 35) significa muito estúpidos, 
muito grosseiros.

E) O emprego da vírgula antes da conjunção e em “por suas 
grandes fragilidades, e a forma insuficiente e equivocada...” 
(1.19/20) é adequado.

03. De acordo com a seqüência lógica do texto e com a coesão 
e a coerência textuais, o parágrafo que constitui contraponto ao 
parágrafo que o antecede é o:

A) 3o 
B} 4o
C) 5o
D) 6o
E) 7o

04. De acordo com a “sabedoria da linguagem” (l. 56), a palavra 
desenvolvimento significa:
A) ampliação
B) crescimento
C) liberação
D) aumento
E) progresso

05. A expressão “Esses esforços" (l. 27) retoma as ações 
explicitadas nos parágrafos:

A) 1o e 2o
B) 2o e 3o
C) 3o e 4°
D) 4°e5°
E) 5°e6°

06. Acarretaria prejuízo à clareza, à coesão e à coerência do 
texto caso se omitisse a palavra sublinhada no trecho:
A) “O que é...” (1.1)
B) “E mesmo a da humanidade...” (1. 5)
C) “...de uma forma insustentável..." (I 7/8)
D) “...natureza nos oferece...” (1.8)
E) “O que é o desenvolvimento...” (I. 67/68)
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07. Em “Afinal, não apenas não sabemos com clareza o signifi­
cado do conceito de desenvolvimento sustentável, como também 
não sabemos...” (I. 13/15), entre as duas orações se estabelece 
relação semântica de:
A) adição
B) explicação
C) causa
D) comparação
E) finalidade

0 8 .  “As pesquisas científicas, assim como as estatística e indi­
cadores, sugerem...” (I. 28/29) -  assim como nesse trecho, a con­
cordância está correta na frase:

A) Eu, como ela, lutamos pelas causas ambientais.
B) Eu, como eles, lutamos pelas causas ambientais.
C) Ele, como tu, lutais pelas causas ambientais.
D) Tu, como ele, lutas pelas causas ambientais.
E) Nós, como eles, lutam pelas causas ambientais.

09 . Não ocorre mudança de voz verbal em:
A) “...os recursos que a natureza nos oferece e renova..." (1.8) / os 

recursos que nos são oferecidos e renovados pela natureza...
B) "Também a Comissão de Estatistica das Nações Unidas tem 

promovido a elaboração...” (1.22/23) / Também a Comissão de 
Estatística das Nações Unidas promove a elaboração...

C) “Há muitos esforços importantes sendo despendidos...” (I.16) / 
Despendem-se muitos esforços importantes...

D) "Afinal, não apenas não sabemos com clareza o significado...” 
(I. 13/14) l Afinal, não apenas não se sabe com clareza o 
significado...

E) “...reconhecer a existência de limites..." (I. 63) / a existência de 
limites ser reconhecida...

10. A preposição para tem valor semântico de conseqüência no 
trecho:
A) “... previstas para sua utilização...” (i. 32/33)
B) “...catastróficas para a civilização...1’ (1. 38)
C) “Para qualquer mentalidade..." (l 39)
D) “...é impotente para gerar...” (l  44)
E) “Desenvolvimento, para a sabedoria...” (I. 55/56)

11. O método de interpretação das normas jurídicas em que o intér­
prete empresta maior relevância ao elemento finalístico denomina-se:
A) teíeológico
B) sistêmico
C) histórico
D) filológico
E) lógico

12 . Quanto à forma, a constituição de um Estado poderá ser:
A) formal
B) extensa
C) imutável
D) não escrita
E) não analítica

13. De acordo com o estudo da Teoria do Estado, entende-se 
como forma de regime político:
A) federalismo
B) parlamentarismo
C) imperialismo
D) monarquia
E) autocracia

14. No Direito Penal, a necessidade de a norma ser 
complementada por outra de nível diverso denomina-se:
A) norma penal em branco em sentido ampio
B) norma penal em branco em sentido estrito
C) norma penal não incriminadora
D) norma penal regulamentar
E) norma penal especial

15. No que se refere aos pagamentos devidos pela Fazenda 
Pública Estadual, em virtude de sentença judiciária, é correto afir­
mar que:

A) Deverão os pagamentos ser feitos através de precatórios e à 
conta dos créditos respectivos, exclusivamente na ordem 
cronológica de apresentação, sendo obrigatória a designação 
de casos ou de pessoas nas dotações orçamentárias e nos 
créditos adicionais abertos para esse fim.

B) Existe previsão constitucional ressalvando, em favor dos 
créditos de natureza alimentícia, a dispensa de expedição de 
precatório, bem como da observância da ordem cronológica 
de pagamento.

C) A cessão de precatórios somente produzirá efeitos após 
comunicação, por meio de petição protocolizada, ao tribunal 
de origem e à entidade devedora.

D) Poderá o credor ceder, total ou parcialmente, seus créditos em 
precatórios a terceiros, independentemente da concordância 
da Fazenda Pública Estadual, aplicando-se ao cessionário as 
mesmas normas jurídicas devidas ao cedente, inclusive nos 
casos de cessão de créditos de pequeno valor ou de natureza 
alimentícia.

E) Devem ser atualizados os valores dos débitos devidos pelo 
índice oficial de remuneração básica da caderneta de 
poupança, excluída a compensação da mora e a incidência de 
juros compensatórios.

16. A faculdade de agir e a norma da ação dizem respeito, res­
pectivamente, aos direitos:

A) subjetivo e objetivo
B) material e processual
C) privado e público
D) natural e positivo
E) civil e penal

17. No que se refere ao Direito Processual, é correto afirmar 
que:
A) O princípio do contraditório não se aplica aos inquéritos 

policiais.
B) A tipificação estrita é necessária nos procedimentos 

administrativos depois da Constituição de 1988.
C) O devido processo legal protege o indivíduo no âmbito formal 

e não no âmbito material.
D) A ampla defesa não assegura ao acusado o direito de omitir- 

se sobre a verdade, se entender necessário à defesa.
E) A Emenda Constitucional n° 45/04 -  Reforma do Judiciário -  

trouxe mecanismos de celeridade e transparência processual, 
porém nenhuma novidade no que diz respeito ao controle de 
qualidade da atividade jurisdicional,

18 . A respeito das penas disciplinares aos servidores, o Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Rio de 
Janeiro (Decreto-lei 220/75) prevê que o inquérito administrativo 
precederá sempre a aplicação de penas de:
A) cassação de aposentadoria e repreensão
B) suspensão por mais de trinta dias
C) destituição de função, demissão e suspensão
D) suspensão, demissão e cassação de aposentadoria
E) suspensão por mais de vinte dias e demissão
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19. Os bens públicos que podem ser objeto de alienação por 
meio de contrato privado de compra e venda pertencem à catego­
ria de:

A) bens de uso comum e bens dominicais
B) bens dominicais e bens de uso especial
C) bens de uso especial, somente
D) bens de uso comum, somente
E) bens dominicais, somente

20. Considerando as características do contrato administrativo, 
no que se refere a sua mutabilidade, a circunstância em que, uma 
vez verificada, possibilita a aplicação da teoria da imprevisão de­
nomina-se:
A) álea administrativa
B) álea ordinária
C) álea econômica
D) fato do príncipe
E) fato da administração

21 . Para avaliar o desempenho dos seus funcionários, duas em­
presas (ALFA e BETA), cada uma com 50 funcionários, aplicaram 
a estes, um teste de aptidão e eficiência. Os resultados do teste, 
cujo escore máximo era de 100 pontos, foram apresentados de 
duas formas diferentes. O gerente de RH da empresa ALFA apre­
sentou os resultados através de um Diagrama de Ramos e Fo­
lhas, enquanto o da empresa BETA apresentou através de um 
Diagrama de Caixa (Box-Plot), conforme mostrado abaixo.

EMPRESA ALFA

4

7 0 9 9 

1 1 1 2  2 3

5 5 5 5 7 8 9

0 0 1 1 2 2 4 4 4

7 8 8 9 9 9 9
1 2 4 4 4

5 6 8 8 8 9

2 4

8 8 8

EMPRESA BETA

99

86

77

68

60

Comparando os diagramas acima e utilizando o esquema dos cin­
co números, analise as afirmativas abaixo.

I. A amplitude total da distribuição dos escores dos funcionários 
é menor na Empresa ALFA do que na Empresa BETA.

II. As amplitudes inter-quartílicas das distribuições são iguais,
III. A distribuição dos escores na Empresa ALFA é bimodal.
IV. Escolhendo ao acaso um funcionário da empresa BETA, a 

probabilidade de que esse funcionário tenha um escore entre 
77 e 86 será de 25%.

Sobre essas afirmativas, tem-se que:

A) Somente a de número I está correta.
B) Somente a de número II está correta.
C) Somente a de número II! está correta.
D) Somente as de números III e IV estão corretas.
E) Somente as de números II, III e IV estão corretas.

22. João é fiscal, mas não gosta de sair à rua quando chove, 
preferindo trabalhar em casa, no seu computador. Se chover, a pro­
babilidade de sair para efetuar uma fiscalização é de apenas 10%. 
E se não chover, a probabilidade de sair para efetuar uma fiscaliza­
ção será de 90%. No dia 01.09.2010 estava marcada uma fiscaliza­
ção para João, numa área em que a probabilidade de encontrar 
alguma irregularidade é de 40%. A meteorologia previa, para esse 
dia, uma probabilidade de 20% para a ocorrência de chuva. Saben­
do que João efetuou a fiscalização e encontrou irregularidade, a 
probabilidade de ter chovido naquele dia é, aproximadamente, de:

A) 2,70%
B) 9,00%
C) 10,00%
D) 10,81%
E) 28,80%

23. No site da Secretaria Estadual de Fazenda 
fwww.fazenda.ri.oov.br) podem ser encontradas muitas informa­
ções a respeito da arrecadação dos diversos impostos. Clicando 
no link "Transparência Fiscal” e depois no link “Arrecadação”, pode- 
se fazer o “Download das tabelas em XLS". No arquivo “Quadros 
2009.xls" encontra-se a informação dos valores mensais arreca­
dados de todos os impostos em 2009 e 2008. Assim, escolhido o 
ITD e transformadas as 24 observações mensais desses valores 
numa distribuição de frequências agrupadas em classes, foi obti­
da a tabela abaixo, não havendo valores coincidentes com os ex­
tremos das classes.

Classes de valores 
arrecadados (em R$1.000) Frequências

. 13.500— 18.200 5
18.200 — 22.900 9
22.900 — 27.600 7
27.600— 32.300 2
32.300— 37.000 1

TOTAL 24

Calculando-se a média e a mediana dessa distribuição, em milha­
res de reais, encontram-se, respectivamente:

A) 21.855,56 e 20.550,00
B) 22.312,50 e 22.550,00
C) 22.312,50 e 21.855,56
D) 21.333,33 e 21.855,56
E) 21.333,33 e 20.550,00

24. No mesmo site citado na questão anterior e utilizando o ar­
quivo “Quadros 2009.xls”, foram calculados a média, o desvio pa­
drão e o coeficiente de variação (CV) para a arrecadação, no ano 
de 2009, de impostos dos seguintes setores econômicos: AGRI­
CULTURA, INDÚSTRIA e SERVIÇOS. No quadro abaixo foram 
omitidas algumas medidas, substituídas pelas incógnitas X, Y e Z.

Setores Média Desvío-padrão CV (%>
Agricultura R$318.584,10 R$87.928,43 X
Indústria R$504.851.309,68 Y 11,49%
Serviços R$603.275.423,07 Z 7,42%

A única alternativa correta, para os valores aproximados dessas 
incógnitas, é:

A) X < 30% e Y < Z
B) X < 25% e Y > Z
C) X > 25% e Y < Z
D) X > 30% e Y < Z
E) X < 30% e Y > Z
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25. As afirmativas abaixo referem-se aos seguintes assuntos:
Distribuições de Probabilidade, Amostragem, Intervalos de Confi­
ança, Teste de Hipóteses, Correlação e Regressão.
I. As distribuições: Binomial e Normal, referem-se a variáveis 

aleatórias discretas.
II. Na estimação por intervalo, duplicando-se o tamanho da 

amostra, o erro amostrai será reduzido à metade.
III. Na amostragem estratificada, um elemento da população não 

poderá estar simultaneamente em dois ou mais estratos.
IV. Num teste de hipóteses, o erro do tipo I consiste em aceitar a 

hipótese nula sendo ela falsa.
V. Na correlação simples, multiplicando-se as variáveis X e Y por 

uma constante positiva maior do que a unidade, o coeficiente 
de correlação será multiplicado por essa constante.

VI. No modelo de regressão linear simples Y = a + px + e, a é o  
intercepto e p é o coeficiente angular da reta de regressão.

São corretas apenas as afirmativas:

A) I, II e IV
B) III e VI
C) II eV
D) I e IV
E) III, V eV I

26 . A data prevista no Calendário Eleitoral/2010 para a realiza­
ção de segundo turno nas eleições majoritárias no Brasil é:
A) 17 de outubro
B) 24 de outubro
C) 31 de outubro
D) 3 de novembro
E) 15 de novembro

27 . Considere a notícia abaixo.
.4 maior operação de emissão de ações da história vai ctistar à 

Petrobrás R$ 505 milhões. Esse é o cálcuio feito pela estatal para os 
gastos com a contratação de bancos coordenadores, auditores e advoga­
dos, além das taxas e impostos que incidirão sobre o processo.

A Petrobrás espera captar pelo menos R$ 128 bilhões.
(Jornal “O Estado de Sào Paulo" de 7 de setembro de 2010) 

Desses R$ 128 bilhões, a maior parte (68%) deverá ser usada para:
A) investimentos em infraestrutura
B) compra de reservas do pré-sal
C) investimentos em programas de formação profissional
D) compra de equipamentos e promoção das Olimpíadas e da 

Copa do Mundo no Brasil
E) investimentos em programas de casas populares

28. Leia, abaixo, a nota enviada pela correspondente em 
Washington do Jornal "O Estado de São Paulo”, publicada em
7 de setembro de 2010.

O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, surpreendeu on­
tem ao anunciar um pacote na área de infraestrutura durante a Festa do 
Trabalho em Milwaukee (Wisconsin), que sedia 13 das 1000 maiores com­
panhias americanas. Com a meia de impulsionar a economia estagnada, 
o pacote envolverá o investimento inicial de US$50 bilhões, neste ano, 
na modernização e na expansão de rodovias, ferrovias e estradas vicinais.

Considerando essa informação, o apelidado “PAC do Obama” tem 
como principal objetivo:
A) estimular, exclusivamente, a exploração de gás e petróleo
B) aumentar os benefícios fiscais em todos os setores da economia
C) impulsionar a construção civil em áreas rurais
D) reduzir as tarifas de pedágio nas estradas
E) aliviar o desemprego no país

29 . Considere a nota abaixo.

Quantos de nós podem dizer que dão nome a uma lei? Em 1983, uma 
farmacêutica e bioquímica cearense, de 38 anos de idade, três filhas, fo i 
baleada pelo marido enquanto dormia e ficou paraplégica.

Graças à sua luta e às ONGs Cejil e Cladem, o caso fo i parar na Orga­
nização dos Estados Americanos (OEA), que condenou o Brasil por negli­
gência pela demora na punição. E o Congresso decretou a lei 11.340, em 
vigor desde 22 de setembro de 2006, que aumenta as punições nos casos de 
violência doméstica. A lei é tema do documentário "Silêncio das inocentes ” , 
que será exibido amanhã, às 20h no CCBB (trailer em httD;//slo.bo/ziml5). 

(Revista 'O  Globo", ano 6, n® 320, de 12 de setembro de 2010, com adaptações)

A lei em questão, em homenagem a essa mulher, ficou conhecida 
como Lei:
A) Maria da Penha
B) Maria da Glória
C) Maria das Dores
D) Maria da Conceição
E) Maria do Socorro

30 . A colunâ "Panorama Econômico", do Jomal “O Globo", publi­
cou, em 12 de setembro de 2010, a nota mostrada abaixo (com 
adaptações).

M u d a r  a  r o t a

Uma pesquisa com mais de 100 empresas brasileiras trouxe resulta­
do animador na área de sustentabilidade. Elas estão adotando medidas 
concretas para mudar a operação, reduzir o consumo de água, mudar 
rotas, formas de armazenamento, ter executivos especializados no tema e 
até dar bônus por desempenho ambiental. Não fazem por modismo, mas 
por exigência do mercado ou redução de custo.

O professor Paulo Fernando Fleury, coordenador da pesquisa, acha 
que as empresas estão mudando:

-  Há novas atitudes nas empresas, mesmo que o consumidor não 
queira pagar por essa mudança.

Mais de 70% das companhias acham que serão cada vez mais eleva­
das as exigências legais.

Dois exemplos recentes dessas exigências legais sào a Lei dos 
Resíduos Sólidos e a Lei:
A) de proteção à tartaruga marinha
B) da proibição da pesca em períodos de reprodução
C) das sacolas plásticas
D) de proteção aos parques ecológicos
E) de controle da emissão de C02 pelas indústrias

31 . O Windows XP Professional é um sistema operacional da
Microsoft ainda bastante utilizado atualmente. Dois aplicativos
fazem parte da opção Acessórios, sendo descritos a seguir.
I- Destina-se à edição de textos, não oferecendo recursos de 

formatação, e é utilizado para criar ou modificar arquivos de 
texto em formato TXT.

II- Destina-se a criar e editar desenhos, inserir textos em desenhos 
prontos, trabalhar com cores, alterar a aparência de figuras e imprimir 
os desenhos editados, possibilitando desenhar à mão livre.

Esses aplicativos são conhecidos, respectivamente, como:
A) WordPad e Draw
B) WordPad e Paint
C) Bloco de Notas e Draw
D) Bloco de Notas e Paint
E) Bloco de Notas e Image
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32 . Observe as figuras abaixo. Na figura I, é mostrada a cone­
xão dos discos rígidos na integração à configuração dos 
microcomputadores atuais. Na figura II, são mostrados os 
conectores utilizados na instalação de impressoras.

figura II

A tecnologia dos discos rígidos em I, e os conectores em II, são 
denominados, respectivamente:
A) SATA e PCI
B) SATA e USB
C) IDE e USB
D) SCSI e USB
E) SCSI e PCI

33 . O Word 2007 BR oferece um recurso que possui como ca­
racterística a possibilidade de inserir um elemento gráfico para 
comunicar informações visualmente. Os elementos gráficos vari­
am desde listas gráficas e diagramas de processos até gráficos 
mais complexos, como diagramas de Venn e organogramas. Esse 
recurso é acionado a partir da Faixa de Opções por meio da esco­
lha, na Guia Inserir, do seguinte ícone:

34 . Observe a figura abaixo, que mostra uma planilha elaborada no
Excel 2007 BR. Nela, foram executados os seguintes procedimentos:

I- O valor da célula F6 foi determinado por meio da função SE, 
sendo atribuído OK quando o funcionário atinge uma quantidade 
de pontos maior ou igual a 700 e INSUFICIENTE em caso 
contrário. Essa céluia F6 foi selecionada e, a partir dela, a fórmula 
foi copiada para as demais células da coluna, de F7 a F13.

II- Nas expressões inseridas nas células de D16 a D19, foi utilizada 
a função SOMASE, com o emprego do recurso conhecido por 
referência absoluta, Assim, a fórmula em D16 é 
=SOMASE($C$6:$C$13;C16;$D$6:$D$13). Por meio dos 
atalhos de teclado para copiar e colar, a partir de D16, foram 
inseridas as fórmulas de D17 a D19.

l í  fp § fj|l£ ^ js !
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Nessas condições, as fórmulas inseridas em F9 e D18 são, res­
pectivamente:

A) =SE{D9>=700;"OK!";’INSUFICIENTE!”) e =SOMASE($C$6:$C$13;C18;$D$6:$DS13)

B ) =SE{D9>=700;’INSUFICIENTEr;”OKr)e=SOMASE(5C$6:$C$13;Cl6;$D$6:$DS13)

C ) =SE{D9>=700;"INSU FICIENTE! *;"OK!”) e =SOMASE($C$6:$C$13;C18;$D$6:$D$ 13)

D) =SE(D9>700;'OKr;"lNSUFICIENTEI")e=SOMASE($C$6:$C$13;C16,5D$6:$DS13)

E) =SE(D9>700;”OK!’;,INSUFICIENTE!")e=SOMASE($C$6:$C$13;C18;$DS6;$DS13)

35 . Observe a sintaxe abaixo, que se refere a uma função finan­
ceira disponível no pacote BrOffice.org 3.2.

PGTOPRINC{Taxa; NPer; Pmt; VP; S; E; Tipo)
Onde:
Taxa é a taxa de juros periódica.
NPer é o período de pagamento com o número total de períodos. NPER também 
pode ser um número fracionário.
PV é o valor atual na seqüência de pagamentos.
S é o primeiro período,
E é o último período.
Tipo é a data de vencimento do pagamento no início ou no fim de cada período.

Essa função tem por finalidade retornar:

A) o número de períodos necessários a um investimento para 
atingir o valor desejado

B) o valor de mercado de um título de juros fixos com um valor 
nominal baseado em unidades monetárias como uma função 
do lucro previsto

C) os pagamentos de juros cumulativos, isto é, os juros totais para 
um investimento baseado em uma taxa de juros constante

D) o pagamento sobre o principal para um investimento com base 
em pagamentos constantes e periódicos, a uma taxa de juros 
constante, para um determinado período

E) os juros cumulativos pagos para um período de investimento 
com taxa de juros constante
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36. Estrela é termo usado para a topologia mais utilizada na 
implementação de LANs. Como característica dessa topologia está 
o fato de utilizar:

A) roteadores para conversão de protocolos
B) terminadores nas extremidades dos links
C) firewal! para monitorar estações com baixo desempenho
D) links ponto-a-ponto entre cada micro e a porta do hub ou switch
E) enlaces alternativos na conexão dos computadores às portas 

dó hub

37. Nas VPN, um recurso é utilizado com o objetivo de garantir 
a autenticidade, o sigilo e a integridade das conexões. Trabalhan­
do na camada 3 do modelo OSI/ISO, esse recurso é independen­
te da rede e da aplicação, podendo ser empregado em qualquer 
forma de comunicação possível de ser roteada, como voz, vídeo e 
dados. Esse recurso é denominado:

A) Multiplexação
B) Tunelamento
C) Autenticação
D) Criptografia
E) Firewal I

38. A DDL representa a Linguagem de Definição de Dados da 
SQL e descreve como as tabelas de um banco de dados podem 
ser definidas, alteradas e removidas. Na DDL, para apagar um 
objeto do BD, deve ser utilizado o seguinte comando SQL:

A) DROP
B) ERASE
C) PURGE
D) DELETE
E) REVOKE

39 . Observe o algoritmo abaixo.

algoritmo SEFAZ; 
variáveis

numérico Jnteiro: X, Y, N; 
início

atribuir 0 a X; 
atribuir 5 a Y; 
atribuir 0 a N; 
repetir

atribuir N+1 a N; 
atribuir X+1 a X; 
atribuir Y~1 a Y; 
imprimir(X, Y); 

até que N =s 4; 
fim_do_algoritmo.

Ao final da execução, terão sido impressos, da esquerda para a 
direita, os valores:

A) 1 4 2 3 3 2 4 1
B) 4 1 3 2 2 3 1 4
C) 1 1 4 4 3 3 2 2
D) 4 3 2 1 1 2 3 4
E) 1 2 3 4 4 3 2 1

40 . A UML tem por significado Unified Modeling Language, sen­
do uma linguagem para especificação, documentação, visualização 
e desenvolvimento de sistemas orientados a objetos.Por meio de 
seus diagramas é possível representar sistemas de softwares sob 
diversas perspectivas de visualização. Nesse sentido, observe a 
figura abaixo, que mostra as funcionalidades externas do sistema 
e elementos externos ao sistema que interagem com ele.

Essa figura representa uma ferramenta denominada Diagrama de:
A) Classes
B) Casos de Uso
C) Transição de Estado
D) Funções e Processos
E) Entidades e Relacionamentos

41. O Ratíonal Unified Process (RUP) representa um método 
para desenvolvimento de software, cujo ciclo de vida é baseado 
em fases interativas, ilustrado na figura abaixo.

Sendo a fase I denominada CONCEPÇÃO e a II ELABORAÇÃO, 
as demais III e IV são conhecidas, respectivamente, por:
A) TRANSIÇÃO e PROJETO
B) CONSTRUÇÃO e TRANSIÇÃO
C) PROJETO e IMPLEMENTAÇÃO
D) HOMOLOGAÇÃO e CONSTRUÇÃO
E) IMPLEMENTAÇÃO e HOMOLOGAÇÃO

42. O modelo ®CMMI - Capability Maturity Model Integration - é 
um modelo de referência para melhoria de processos de desen­
volvimento de software criado pelo Software Engineering Institute 
(SEI) da Carnegie Mellon University, representando um padrão de 
mercado para mensurar a capacidade de entrega e a maturidade 
das empresas fornecedoras de software e serviços. Na avaliação 
do ®CMMI, quando o processo está medido e controlado, diz-se 
que o nível de maturidade é:
A) quantitativamente definido
B) qualitativamente otimizado
C) quantitativamente otimizado
D) qualitativamente gerenciado
E) quantitativamente gerenciado
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43. A ITIL visa a permitir o alinhamento entre a área de TI e as 
demais áreas de negócio, com o objetivo de garantir a agregação 
de valor à organização. Nesse sentido, tendo por foco o funciona­
mento de uma área de TI, o principal objetivo da ITIL é fornecer:

A) um método interativo para codificação dos programas
B) uma ferramenta “case" para gerenciamento dos serviços de TI

C) um conjunto de melhores práticas para a definição dos 

processos
D) uma metodologia orientada a objetos para o estabelecimento 

das rotinas
E) um roteiro baseado em classes para a elaboração dos 

diagramas dos sistemas

44. No contexto dos Sistemas de Informações, um termo está 
associado à utilização de software de finalidades especiais para 
analisar dados de um DataWarehouse para encontrar padrões e 

tendências ocultas. Pode também ser definido como um processo 
analítico projetado para explorar grandes quantidades de dados, 
na busca de padrões consistentes e/ou relacionamentos sistemá­
ticos entre variáveis e, então, validá-los, aplicando os padrões 
detectados a novos subconjuntos de dados. Nesse caso, o pro­
cesso consiste basicamente em exploração, construção de mo­
delo e validação. Esse termo é definido como:

A) Data Marts
B) Business intelligence
C) DataSearch
D) Business Technology
E) Data Mining

45 . SAP R/3 representa uma das principais soluções na área de 
gestão empresarial, em âmbito mundial. Nesse contexto, observe 
a figura abaixo.

Quallty
Mansgemerrt

Plant
MantsnancB Br *

Humsn
Resources

Dentre os módulos, um se ocupa das Contas a Pagar e a Cobrar, 
enquanto que um segundo automatiza o processo empresarial com 
base em procedimentos e regras predefinidas. Esses dois módulos 
são conhecidos, respectivamente, pelas siglas:

A) COeW F
B) COePP
C) F leW F
D) F lePP
E) Fie PS

46. Um baralho tem 52 cartas distribuídas igualmente nos qua­
tro naipes: 13 de ouros, 13 de copas, 13 de espadas e 13 de paus. 
Mantendo as cartas viradas para baixo, o número mínimo de car­
tas que devem ser retiradas do baralho para que se tenha a certe­
za de que existam 3 cartas do mesmo naipe é:

A) 6
B) 8
C) 9
D) 12
E) 13

47 . Para codificar uma mensagem, cada letra do alfabeto foi ini­
cialmente substituída pelo número que está acima dela, conforme 
o que está mostrado na tabela abaixo.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 1
A B C D E F G H I J K L M |
14 15* 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 1
N 0 P Q R S T U V W X Y z 1

A palavra BRASIL, por exemplo, se transforma inicialmente em
2-18-1-19-9-12. Em seguida, cada número par é substituído pelo 
seu anterior e cada número ímpar é substituído pelo seu seguin­
te. Os números são novamente substituídos pelas letras, e a 
palavra está codificada.

A palavra REMO, depois de codificada, é:

A) QFNP
B) QHPO
C) SFLP
D) SDLN
E) RFPN

48. Um canil possui 60 cães, todos da mesma raça, e isso signi­
fica que todos comem a mesma quantidade de ração por dia. Cer­
to dia, o depósito tem 30 sacos de ração, quantidade suficiente 
para alimentar os cães por 12 dias. Com essa informação, pode- 
se concluir que 40 cães comerão 45 sacos de ração em:

A) 15 dias
B) 18 dias
C) 20 dias
D) 24 dias
E) 27 dias

49. Carla, Irene, Laura, Maria e Paula possuem idades diferen­
tes.

Sabe-se que:

- Carla é mais nova que Irene e que Laura.
- Mana é mais velha que Irene.
- Paula é mais nova que Caria.
- Maria não é a mais velha.

Fazendo com essas pessoas uma fila em ordem crescente de ida­
de, a pessoa que ocupa o terceiro lugar é:

A) Carla
B) Irene
C) Laura
D) Maria
E) Paula
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50. Em uma turma preparatória para um concurso, há 40 ho­
mens e 10 mulheres. Realizada uma prova, a média dos homens 
foi 6,0, e a média das mulheres foi 8,0. Então, a média dos alunos 
dessa turma foi:

A) 6,4
B) 6,6
C) 6,8
D) 7,0
E) 7,2

51 . Sabendo que alguns homens gostam de cozinhar eque, quem 
gosta de cozinhar vai ao supermercado, pode-se concluir que:

A) Todos os homens vão ao supermercado.
B) Mulheres não gostam de cozinhar.
C) Quem vai ao supermercado gosta de cozinhar.
D) Se um homem não vai ao'supermercado, então não gosta de 

cozinhar.
E) Quem não gosta de cozinhar não vai ao supermercado.

52. Ana, Bia e Cléa possuem juntas 300 reais. Ana possui a meta­
de da quantia que Bia e Cléa possuem juntas, e Bia possui a terça 
parte da quantia que Ana e Cléa possuem juntas. Então, Cléa possui:

A) 100 reais
B) 125 reais
C) 150 reais
D) 75 reais
E) 175 reais

53. Em uma fila do cinema há 5 cadeiras consecutivas vazias.

nnnnn
O número de maneiras que três pessoas, A, B e C, podem sentar- 
se nelas é:

A) 10
B) 15
C) 30
D) 45
E) 60

54. Uma praça circular tem 120m de diâmetro. Se um atleta deu
8 voltas completas nela, ele percorreu, aproximadamente:

A) 1,5km
B) 2km
C) 2,5km
D) 3km
E) 3,5km

55. Observe a seqüência de números abaixo. 

3 2 1 0 5 4 3 2 1 0 5 4 3 2 1 0 5 4 3 2 1 0 5 4 . . .

O 100° número dessa seqüência é:

A) 0

B) 1
C) 2
D) 3
E) 4

56 . Um professor, conversando sobre cinema com os 40 alunos 
de uma turma, fez três perguntas:

- Quem viuAvatar? Levantaram a mão 16 atunos.
- Quem viu Kung Fu Panda? Levantaram a mão 18 alunos.
- Quem não viu nenhum destes dois ftimes? Levantaram a mão
13 alunos.

O número de alunos que viram ambos os filmes é:

A) 4
B) 6
C) 7
D) 9
E) 10

57 . Em uma pequena cidade, só há ônibus verdes e amarelos. 
Considere a afirmação:

Qualquer ônibus verde não passa pela prefeitura.

Pode-se concluir que:

A) Todo ônibus amarelo passa pela Prefeitura.
B) Todo ônibus que passa pela Prefeitura é amarelo.
C) Um ônibus que não passa pela Prefeitura é certamente verde.
D) Alguns ônibus que passam pela Prefeitura sáo verdes.
E) Alguns ônibus verdes passam pela Prefeitura.

58 . Uma máquina produziu 8 peças aparentemente iguais, mas 
duas delas apresentaram defeitos {as outras estavam perfeitas). 
Escolhendo-se duas peças ao acaso, a probabilidade de que uma 
delas seja perfeita, e a outra, defeituosa, é de:

1

3

3

4

E) 9

59 . Joãozinho tinha guardado R$129,00 no fim do mês de agos­
to e seu pai resolveu que, a partir do dia primeiro de setembro 
(inclusive), daria ao filho R$4,00 todos os dias. O primeiro dia em 
que Joãozinho terá mais do que R$ 400,00 será:

A) 2 de novembro
B) 3 de novembro
C) 5 de novembro
D) 7  de novembro
E) 9 de novembro

60. O produto de dois números naturais é 28, e a soma deles é a 
menor possível. A diferença entre eles (o maior menos o menor) é:

A) 2
B) 3
C) 5
D) 9
E) 12
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61 . A respeito da vigência da legislação tributária, os convênios 
que entre si celebram a União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios, salvo disposição em contrário, entram em vigor:

A) 15 (quinze) dias após a publicação
B) 30 (trinta) dias após a publicação
C) 60 (sessenta) dias após a publicação
D) no dia seguinte à publicação
E) na data neles prevista

62 . As isenções concedidas diretamente pela lei, sem necessi­
dade de despacho da autoridade administrativa, são classificadas 
pela doutrina, quanto à forma de concessão, como:

A) incondicionadas
B) simples
C) objetivas
D) absolutas
E) especiais

63. O Código Tributário Nacional estabelece que o direito do 
fisco de constituir o crédito tributário se extingue após cinco anos 
contados:

A) do primeiro dia do exercício seguinte àquele em que o 
lançamento poderia ter sido efetuado

B) do primeiro dia do exercício seguinte àquele da notificação ao 
sujeito passivo de qualquer medida indispensável ao 
lançamento

C) da data da decisão definitiva em esfera administrativa que 
confirmou o lançamento efetuado

D) da data da inscrição do montante tributário devido como dívida 
ativa

E) da data em que ocorreu o fato gerador do tributo

64. No que tange à suspensão do crédito tributário, é correto 
afirmar que:

A) O depósito do montante tido como correto pelo contribuinte 
depositante, sempre que for veiculado em dinheiro, impede a 
Fazenda Pública de promover a execução fiscal correspondente,

B) A interposição de reclamações deve ser feita nos termos das 
leis reguladoras do processo tributário administrativo.

C) O contribuinte não pode impetrar mandado de segurança 
preventivo diante da ameaça de cobrança de tributo ilegal.

D) O parcelamento independe de lei específica e exclui a incidência 
de juros.

E) A moratória representa renúncia de receita porque incide sobre 
os juros de mora e o valor principal, bem como é concedida 
para recuperar o desenvolvimento de determinado setor.

65. OICMS apresenta algumas semelhanças com o IPI. Dentre 
elas, pode-se citar:

A) competência tributária
B) lançamento por declaração
C) seletividade obrigatória
D) princípio da não cumulatividade
E) incidência na exportação de produtos industrializados

66. Têm função predominantemente extrafiscal os seguintes 
impostos:

A) ICMS e ISS
B) IR e IPI
C) lO FelE
D) lEelTB!
E) IlelTCMD

67. Dentre os princípios típicos do processo administrativo fis­
cal, não se inclui:

A) ampla defesa
B) oficialidade
C) verdade formal
D) legalidade objetiva
E) economia processual

68. Dentre as fontes formais principais do Direito Tributário, não 
se incluem:

A) Resoluções do Senado Federal
B) Medidas Provisórias
C) Decretos Legislativos
D) Emendas Constitucionais
E) Ordens de Serviço

69. Em relação ao Imposto sobre Propriedade de Veículos 
Automotores -  IPVA, é correto afirmar que:
A) A Constituição Federal/88 determina que os Estados e o Distrito 

Federal têm o poder de fixar as alíquotas mínimas.
B) 0 CTN disciplina as normas gerais do imposto, estabelecendo, 

dentre outras, que os contribuintes são as pessoas físicas ou 
jurídicas proprietárias de veículos automotores.

C) O fato gerador é a sujeição ao poder de polícia ao qual está 
submetido o usuário do veículo.

D) O momento da ocorrência do fato gerador, no Estado do Rio 
de Janeiro, é a data do desembaraço aduaneiro, em se tratando 
de veículo novo ou usado, importado do exterior pelo 
consumidor final.

E) A Lei Maior não prevê a possibilidade de o IPVA ter alíquotas 
diferenciadas em função da utilização do veículo.

70. É princípio tributário não expressamente previsto na Consti­
tuição Federal/B8:
A) princípio da uniformidade tributária
B) princípio da imunidade tributária
C) princípio da personificação do imposto
D) princípio da irretroatividade da íei fiscal
E) princípio da segurança jurídica

71. A respeito do imposto de renda e proventos de qualquer 
natureza, é correto afirmar que:
A) Apresenta alíquota proporcional para a pessoa física e 

progressiva para a pessoa jurídica.
B) A base de cálculo é o montante real, arbitrado ou presumido, 

da renda e do provento de qualquer natureza.
C) A majoração do imposto observa o princípio da anterioridade 

nonagesimal.
D) A legislação vigente do imposto sobre a renda de pessoa física 

consigna três alíquotas.
E) As verbas indenizatórias, como o aviso prévio, sujeitam-se a 

esse imposto.

72. Dentre as ações de iniciativa do contribuinte, não se inclui:
A) ação declaratória
B) ação rescisória
C) cautelar fiscal
D) mandado de segurança
E) ação de repetição de indébito

73 . A modalidade de extinção do crédito tributário que significa o 
perdão da dívida denomina-se:
A) remissão
B) isenção
C) anistia
D) comutação
E) indulgência

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -  Secretaria de Estado de Fazenda
Fundação Centro Estadual de Estatística, Pesquisa e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro - CEPERJ 10



OFICIAL DE FAZENDA

74. Na hipótese de um contribuinte nào recolher um tributo devi­
do, consumando a conduta descrita como crime contra a ordem 
tributária, por ter cometido um erro na interpretação da lei tributária, 
estará configurado, em tese, o seguinte instituto de direito penai:
A) erro de tipo
B) erro de proibição
C) crime putativo
D) crime culposo
E) exclusão de antijuridicidade

75. No que tange ao processo administrativo tributário do Esta­
do do Rio de Janeiro, a consulta regularmente formulada produzi­
rá o seguinte efeito:
A) suspensão da eficácia do ato normativo que discipline a 

situação suscitada
B) suspensão de qualquer procedimento fiscal iniciado contra o 

consulente
C) suspensão do curso da mora em relação à matéria sobre a 

qual verse a inicial
D) extinção de punibilidade se o fato constituir, de acordo com a 

lei, crime tributário
E) extinção do crédito tributário se a consulta for conhecida pela 

Administração Tributária

76. Na busca de relação ‘direta com o público, a administração
pode realizar vários procedimentos. Dentre eles, a Pesquisa Co­
munitária, que consiste em:

A) pesquisa para examinar a aceitação de um projeto 
governamental por um grupo de escol da comunidade

B) pesquisa para o exame da popularidade de lideranças políticas, 
entre os cidadãos de uma cidade

C) testagem do grau de conhecimento dos cidadãos sobre um 
serviço existente

D) pesquisa para avaliar um serviço, quanto a sua qualidade, 
prontidão e acessibilidade

E) pesquisa entre os habitantes para obter informações sobre o 
que gostam ou desgostam na cidade ou no governo

77 . As agências reguladoras são:
A) organizações da sociedade civil de interesse público
B) órgãos da administração direta
C) autarquias
D) agências executivas
E) órgãos autorreguladores de direito privado

78. Em se tratando de licitação, pode-se afirmar que:
A) A concorrência é adequada para contratações de grande vulto, 

a tomada de preço para contratações de médio vulto, e o convite 
é para contratações de menor vulto.

B) A concorrência é adequada para contratações de grande vulto, 
a tomada de preço é uma etapa da concorrência, e o convite é 
a chamada legal para a participação na concorrência.

C) A concorrência é adequada para contratações de qualquer 
vulto, e as demais formas são relacionadas com a natureza da 
compra, se material de consumo (carta-convite) ou se material 
permanente (tomada de preço).

D) A concorrência é adequada para contratações que envolvem 
patrimônio, a tomada de preço para aquisição de material permanente, 
e a carta-convite é para aquisição de material de consumo.

E) A concorrência é adequada para contratações de grande vulto e de 
pessoal, a tomada de preço para contratações de médio vulto e 
material permanente, e o convite é para contratações de menor vulto.

79 . A ação do governo, em termos de políticas públicas, tem três 
finalidades:

A) alocativa, corretiva e equaiizadora
B) arrecadadora, planejadora e distributiva
C) política, jurídica e econômica
D) alocativa, distributiva e estabilizadora
E) distributiva, corretiva e progressiva

80 . Extemalidade, na linguagem da gestão pública e do planeja­
mento do setor público, é:

A) ação de empresa ou indivíduo que, na busca da maximização 
de seus objetivos, afeta positiva ou negativamente outras 
empresas ou indivíduos

B) repercussão das declarações das autoridades públicas que 
afetam o comportamento da bolsa de valores

C) acontecimento ocorrido no ambiente externo que causa impacto 
no ambiente interno dos órgãos públicos

D) ato ou fato administrativo fora da conformidade que, do exterior 
da administração pública, afeta o funcionamento do aparelho 
do Estado

E) iniciativa oriunda do exterior, tomada por países parceiros ou 
concorrentes, que traz vantagens ou prejuízos para o Estado 
Nacional

81 . Figura criada no âmbito da reforma do Estado e destinada a 
promover a publicização são as:
A) Agências Executivas
B) Organizações Sociais
C) Organizações Não Governamentais
D) Empresas Públicas
E) Concessões Públicas

82 . Sobre a relação tipo de empresa x constituição de capital 
pode-se afirmar que:
A) A empresa pública tem capital exclusivamente público, e a 

sociedade de economia mista, capital público e privado, com a 
lei dispondo que a supremacia acionária é governamental.

B) Ambas, seja a empresa pública, seja a sociedade de economia 
mista, têm capital exclusivamente público, razão por que devem 
obedecer ao primado do interesse público.

C) A empresa pública e a sociedade de economia mista são 
diferentes na composição de seus capitais, mas a primeira é 
legalmente controlada pelo governo, e a segunda tem seu 
controle dividido entre o governo e o grupo majoritário.

D) Aempresa pública e a sociedade de economia mista são ambas 
constituídas por capitais públicos e privados, estando ambas 
legalmente sob controle do governo.

E) A empresa pública tem capital exclusivamente público, e a 
sociedade de economia mista, capital público e privado, com a 
lei dispondo que a supremacia acionária é da parte que dispuser 
da maioria do capital, em ambos os tipos de empresa.

83 . O estabelecimento de formas de cobrança de responsabili­
dade objetiva dos administradores públicos é conhecido, no âmbi­
to da gestão pública contemporânea, como:
A) Social Balanced
B) Public Management
C) Consumerism
D) Social Control
E) Accountability

84 . Os princípios constitucionais da administração pública são:
A) legalidade, igualdade, impessoalidade, publicidade e eficiência
B) legalidade, moralidade, impessoalidade, publicidade e eficácia
C) legalidade, moralidade, impessoalidade, publicidade e eficiência
D) legalidade, regularidade, impessoalidade, publicidade e eficácia
E) legalidade, estabilidade, impessoalidade, publicidade e efetividade
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85. A burocracia tem suas regras, classificadas por Weber em:

A) regras fixas e variáveis
B) regras técnicas e normas
C) regras objetivas e subjetivas
D) regras temporárias e permanentes
E) regras políticas e normativas

86 . “A administração fazendária e seus servidores fiscais terão, 
dentro de suas áreas de competência e jurisdição, precedência 
sobre os demais setores administrativos, na forma da lei”. Sobre 
esse dispositivo, é correto afirmar que:

A) Existiu na Constituição Federal de 1967, promulgada pela 
ditadura militar de então.

B) Não existe em qualquer termo legal ou proposta em tramitação.
C) Existe no Regulamento da Receita Federai e se refere aos 

órgãos administrativos da própria autarquia.
D) Existe e está presente na Constituição Federal em vigor.
E) E objeto de emenda constitucional ora em tramitação, como 

parte da reforma do Estado.

87. Os direitos civis, os direitos políticos e os direitos sociais são 
referidos como elementos fundamentais, sem os quais não se pode 
reconhecer a condição de cidadão. Em outras palavras, esses três 
direitos precisam ser garantidos para que se diga que alguém tem 
cidadania. Esta formulação é bastante conhecida no ambiente da 
teoria da gestão pública. É uma formulação de:
A) Perelman
B) Weber
C) Marshall
D) Marx
E) Lincoln

88. Os princípios constitucionais da administração pública são 
destinados a comprometer os administradores públicos com a prá­
tica responsável e ética, tendo em vista distribuir os recursos e ser­
viços públicos de modo justo e com equidade. Esses princípios fo­
ram inicialmente apresentados pela Constituição de 1988. Sob a 
influência da reforma liberal do aparelho do Estado, um novo princí­
pio foi acrescido àqueles, tendo ele uma natureza diversa dos prin­
cípios originais. A introdução desse novo princípio se deu pela:
A) EC 18/1998
B) EC 20/1998
C) EC 21/1999
D) EC 19/1998
E) EC 17/1997

89. Controle social é uma expressão historicamente de duplo 
sentido porque:
A) De um lado, são recursos para garantir que os integrantes da 

sociedade respeitem as regras instituídas; de outro, métodos e 
processos de controle repressivo e normativo da conduta social.

B) De um lado, é o controle dos programas sociais realizado pelo 
Estado; de outro, o controle da sociedade sobre os seus membros 
mais proeminentes, como governantes e parlamentares.

C) De um lado, são recursos para garantir que os integrantes da 
sociedade tenham os direitos sociais necessários; de outro, 
métodos de mensuração dos efeitos concretos das políticas 
sociais do governo.

D) De um lado, são recursos para garantir que os integrantes da 
sociedade cumpram os prazos de vacinação; de outro, o 
controle por parte dos usuários do SUS do calendário das 
campanhas de saúde.

E) De um lado, são recursos para garantir que os integrantes da 
sociedade respeitem as regras instituídas; de outro, métodos 
e processos de redemocratização da sociedade e 
transformação do Estado pela participação popular.

90 . Uma das primeiras medidas do governo Lula foi a criação de 
um órgão de consulta da presidência à sociedade civil, instrumen­
to igualmente útil como canal de negociação de pactos entre dife­
rentes atores da sociedade. Esse órgão denominou-se:

A) Câmaras Setoriais
B) Conselho de Desenvolvimento Econômico Social
C) Câmara de Negociação Setorial
D) Conselho de Representantes da Sociedade Civil
E) Conselho Cogestionário de Desenvolvimento Econômico e 

Social
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